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e l duque de la Tor re h a aprovechado p a - ¡ 
r a e m b a r c a r c u a n t o mate r i a l de g u e r r a ' 
hab ia en S a n t a n d e r . 

Los ca r l i s t a s no han cesado un m o -
m e n t o los t r a b a j o s de t r i n c h e r a y r e d u c -
to, ocupando las mismas posiciones que 
t en ian . ,. 

lío Somorros l ro . se oye por la pa r t e da 
Bilbao a l g ú n f u e g o de a r t i l l e r í a , p e r o 
muy lento . 

La b r i g a d a Cal le ja ha. sido' r e f o r j a d a 
con dos compañías de cazadores de M é r i -
da, el ba ta l lón de r e se rva de Avi la y 90 
cabal los del. r eg imien to de E s p a ñ a . 

El a y u n t a m i e n t o de Barcelona d e c r e -
tó el d i a i O la creación de un ba la l loa 
munic ipa l mien t ra s du re la g u e r r a , que 
será m a n d a d o por j e f e s y oficiales del 
e jérci to . 

Dice el «I ai pa rc i a l : » 
Kn la c a r t a dé Cas t ro-Urdía les que 

públ icamos a y e r , nos dica nues t ro q u e -
r ido amigo y compañe ro señor Araus q u e 
se neces i tan allí n a r a n j a s y limones, y 
nos recomienda q u e h a g a m o s los env íos 
pe r ió l i ca ra^n te . 

P a r a r e s p o n d e r a esta exci tac ión, es 
dec i r , p a r a p o d e r hace r f r ecuen te s r e m e -
sas de los ar t ículos á que a ludimos , se r i a 
de desdar q u e nues t ro s suscr i tores , de 
c u y a i n a g i t a b l e caridad leñemos t a n t a s 
p ruebas , I09 e n t r e g a r á n s e p a r a d a m e n t e , 
en pequeñas can t idades y envue l to en u n 
papal cada limón 6 cada n a r a n j a . N o s -
otros , a u n q u e con tamos con la g e n e r o s a 
cooperación de m u c h a s personas que s m 
t r e g u a n i descanso nos aux i l i an , no te -
nemos t iempo p a r a hace r e s t a ú l t i m a 
operac ion , ni pa ra s epa ra r los l imones ó 
n a r a n j a s ' c u a n d o v ienen envuel tos con 
otros obje tos , ni conviene tampoco a m o n -
tona r g r a n can t idad da d ichas f r u t a s , 
que se a v e r i a n fác i lmente . 

COMUNICADO. 

V e r a 14 de Marzo de 1874. 

S r . D i r e c t o r d e LA. CRÓNICA MERIDIO-
NAL. 

Muy Sr. mió: Como abogado con e s -
tudio abier to en e s t a Ciudad, t u v e la d e -
fensa del A y u n t a m i e n t o de Cuevas e n el 
in terd ic to de r e t e n e r la posesion de u n 
t ranco de 14J2 f a n e g a s de t i e r r a des t i -
n a d a á pas tos , que produjo D. S a l v a d o r 
Bolea con t r a a q u e l l a C u-poracion; y c o -
mo suser i tor de ese periódico he podido 
e n t e r a r m e de los comunicados q u e p u -
blica de personas al pa rece r i n t e r é s a las , 
lina de l a s q u e me a lude con i n s i s t enc i a . 
Paso en s i lencio las pa l ab ra s y los c o n -
ceptos que pa ra o f e n d e r m e se p r o d i g a n , 
por que en t i endo que las mi se r i a s solo 
deben d iscut i r se e n t r e miserab les . Y sí 
t engo la inmodes t ia do decir algo" en la 
p r e n s a referiente á la cues t ión , no es p a -
r a d e f e n d e r m e : pup-s demas iado m e j u s -
t if ica el que de mí so ocupa en el s en t i do 
que lo hace ,y que m e o fende r í a si t o m a -
r a el camino opues to . Escr ibo en d e f e n s a 
d e la par te que me hon ró con su c o n f i a n -
za, visto que h a y e m p e ñ o ea p r e s e n t a r l a 
e x e n t a de todo derecho. ' 

Cuando se rae e n c a r g ó el negoc io 
jud ic ia l , e x a m i n ó todos los d o c u m e n t o s 
que según mi m o d e s t a in t e l igenc ia t i e -
n e n roce con la cues t ión : e n t r e el los r e -
su l ta q u e s i no s i cons igu ió no t i f i ca r a i 
q u e r e l l a n t e el a c u e r d o m u n i c i p a l de 18 
de j u n i o ú l t imo ,que t uvo por ob je to d e s -
poseerlo de lo que r e c i e n t e y : a r b i n a r i a -
mente u s u r p a r a , f u é porque se su s t r a jo - á 
la real ización d e e s t a f o r m a l i d a d . Si a l -
guien pus ie ra e n d u d a e s t a a f i r m a c i ó n 
lo de sp rec i a r í a por i n e x a c t o . 

La resolución Minis te r ia l de q u e e n 
letra bas t a rd i l l a se copia un pá r ra fo e n 
el comunicado del 10 del c o r r i e n t e , d e -
jó in tac to el. a c u e r d o : en p a r t i c u l a r á 
donde dice que se v e n t i l a u n a c u e s t i ó n 
de propiedad; p o r q u e é l A y u n t a m i e n t o , 
creo se a b s t e n d r í a de toca r á "l ia; y y o 
lo defendí solo en c u a n t o por sus a c u e r 
dos se d i r ig ía á m a n t e n e r el e s t ado pose-

s o qiíe e s á lo qlie la ley lo áu to r í za . 
e l . a b ^ ? u n ^ e l c o m u n i c a n t e si i g n o r a 
t a l o n o u n a l í 1 6 í ' e S f l 0 1841 se h a n dtc-
8(>bre los m o n t é s 0 1 1 1 ^ 8 O rdenes 
todo: y de aquí s e ' e s t e P u e b ! o ? d e l E s ' 
rogac iones p a r a d e m o s t r é o t r a ® i n t e r " 
dedillo la legis lación en la h í a ? e * , e n n a l 

casual idad sin d u d a , conozco la 
Orden d e 2 l d e F e h r e r o «fe 1*41 que lie-
va l a firma del Sr. Cor t ina ; y l legué á 
saoer de s u e x i s t e n c i a , c u a n d o l e y e n d o 
«a materia de montos pasó por al tó las 

p r i m a r a s leyes que de ellos t r a t a n en los 
F u e r o s do N a j e r a y Sor ia , las P r a g m á t i -
t icas de T ó h d o de 1480 y 1496, y o t ras 
l eyes publ ica las eq t i empo de los Fe l i -
pes, me d e t u v e en la ley do las Cór tes 
de 1812 que abol ió Jas o r d e n a n z a s «le 
1748,y en las g e n e r a l e s de montes , fuen-
te de n u e s t r a legis lac ión c o n t e m p o r á -
n e a , c u y a focha es «le 22 de Diciembre 
de 1833, s ie te a ñ o s a n t e r i o r á la que 
c i ta el c o m u n i c a n t e , en U s que h a y 
u n a r t í cu lo q u e dice: «Tampoco se 
»p rocede rá á c o n v e r t i r en m o n -
>te ó a rbo lado t e r r e n o a l g u n o raso y 
»des t inado á pas tos .» Po r esto podra 
c o n v e n c e r s e el c o m u n i c a n t e do q u e 
s i endo t e r r e n o r a so y d e s t i n a d o á pas tos 
el q u e u s u r p a r a el ac to r del in te rd ic to , 
no hab ia p a r a q u é t r a e r á c u a n t o la le-
g i s lac ión de m o n t e s : porque «mon te» 
s e g ú n la definición do un a u t o r cé ebre , 
es el pob l -do de á rbo les como e n c i n a s , 
robles, pinos y a l c o r n o q u e s . Como el au-
tor del comunicado ve rá , t u v e una r a -
zón, s iqu ie ra no f u e r a a c e r t a d a , p a r a 
no o q u p a r m e de la h 'g i s iac on de m o n t e s 
de que por r a r a casua l idad conocía u n 
poco. 

No q u e r í a o c u p a r s e de s i ' o s tes t igos 
p r e s e n t i d o s por el A y u n t a m i e n t o en el 
in te rd ic to t i enen condic iones de i m p a r -
c ia l idad: pero al fin e n s e ñ a q u e no podía 
admi t i r se su tes t imonio , por f a l t a de esa 
mi sma imparc i a l idad , m e d i a n t e á q u e 
son vecinos de C u e v a s y se t r a t a de b ie -
nes c o m u n a l e s do la propia Vil la: por-
que la mas p e q u e ñ a nocion de de recho 
bas ta p a r a conocer lo . P a r e c e q u e t i ene 
razón el c o m u n i c a n t e : cero bueno es q u e 
r e c u e r d e las p a l a b r a s de u n a iey que d i -
ce «Pero en pleito de c o n c j o ó co inun i -
»dad podrán d a r t es t imonio sus ín i i ví-
»duos; porque como qu ie r q u e el pinito 
» t e n g a á todos c o m u n a l m e n t e non per ¡ 
» t e n e c e a cada uno por sí en todo.» Y no 
sea que t ambién tuviese razón qui^n 
t r a t a r a . d e t a c h a r l«s tes t igos vecinos do 
Cuevas en negoclD.que i n t e r e s a co lec t i -
v a m e n t e á su vec indar io , a v e r i g ü é a n -
tes de consen t i r en su presen tac ión si 
e s t a ley se ha l la -vigente: y con efecto el 
Sr . D Benito Gut ier rez en su obra «Có-
digos Españoles» edición de 1869; el s e -
ñor D José V i c e n t e C a r a b a i n e s en su 
t r a t a d o so bre « Proced i m i en tos j ud ic ia 1 os 
•»según la n u e v a loy <]& E n j u i e i «miento 
»Civil» en la <ir> 1856: el S r . 1) M nu.il 
Ot tiz de Zúfí iga en su « P r á c t i c a F o r e n -
se», edición de 1870. d i c n con o t ros 
muchos , que el p á r r a f o p r e i n s e r t o de 
una a n t i g u a ley , subs is te en , todo su 
v igor . 

Empleo por modest ia el a n ó n i m o que 
v iene usando la p e r s o n a á qu i^n con -
tes to y quedo de V. Sr . Direc tor a l e n t ó 
S. S. Q. B. S. M. . 

Un suseritor. 

GACETILLAS. 

Patr io t i smo. — La comisión pro-
vincia l de Cá liz ha acordado faci l i iar al 
gohioroo p a - a los g a s t o s de la guerra 
500.000 real es. 

En el gnl)i.»rno de provincia de Màla-
g a , se levaban r ecaúda lo s bas ta el Do-
mingo últ imo, coa el mismo obje to 7.924 
real es. 

En Granada la Diputación p r i v inc i a l 
ha dado 25.000 pese tas ; el S r . G o b e r n a -
dor civil 125; el Secre ta r io del Goidnrno, 
sección de Fomento y originas de Hacien-
da 373 pesetas , 50 cént imos; el Circulo 
de la Union 125, y el director del. Circo 
e c u e s t r e , qu * alií ac túa , ha o f r e c í ' o el 

' impor te de una función, iodo cun des t ino 
ai e jé rc i to l iberal del Norte . 

El A y u n t a m i e n t o de Mot»il h a codillo 
5 000 pese tas con i ' é n f e o . f i n . 

El Municipio de Huáscar , u n c i jo t i de 
hi las y venda jes . 

El ayunlatnwnto de la villa do Ubri-
que ha dadicado ia cant idad m ensoa l do 
mil quinientos rea las m i e n t r a s dure la 
c a m p a ñ a d«l Nor ta , p&ra a t e n d e r a sus 
g a s t o s . 

El a y u n t a m i e n t o de Alcalá de l o s G a -
z u l e s h a acordado cad«r ái g o b i e r n o de 
la nación e n e o mil peset»s, d • la c a n t i -
dad que corrnspon le á la villa por las 
« \ l c a b i l a s » que compró al Estado, y 
a b r i r u n a suscr ic ion invi tando al vec in-
dar io . 

F ina lmen te , el municipio de A l g a -
r a s s<*h» s u s c i t o por 200 e s c u l o s pa ra 
a y u d a r A los c a s t o s de la f jup r ra . 

Eia v io lenc ia y e m p u j e <!cl 
^r iBtant« v ien to con qu* Ma zo nos obse-
q u i a . ««n me nía á ve -es y l l -ga ó se r a l a r -
m a n t e s u e a d e t e rminados mo-
mentos. 

El verdadero invierno lo es tamos p a - j 
s a n d o ahora, con perdón del a l m a n a q u e , 
pues los meses de Diciembre y E n e r o han 
sido una v e r d a d e r a p r i m a v e r a on n u e s t r a 
población, habiendo motivos p a r a c r e e r 
quo la a tmósfera , par t ic ipan ' le dol c a r á c -
t e r esencial de l s iglo , se ha dis locado 
h a s t a el p u n t o de no saber á qué t iempo 
correspondo cada estación. 

Jurado.—Hoy es el dia s eña l ado 
para la vista de la c a u s a ins t ru ida en el 
Juzgado do p r imera ins tanc ia ds V a r a , 
con t r a Martin Márquez Gil, sobre homic i -
dio en la pe r sona de José Nava r ro M a r -
t ínez 

S " c o r r o á los heridos.—La sus-
cion de El Imparcial a s c e n d í a el s á b a -
do á l a cant id ul d e l ' 5 , 6 2 6 rs . 

A v o l a p i é . - E l j u e v e s fué m u e r t o 
en Sevilla, de-una es tocada en el pecho, 
un vecino del ba r r io d e T r i a n a , por olro 
b a s t a n t e conocí lo on los c í rculos t au -
r inos. 

Un Valencia , por t e m o r á Ies 
car l i s t as , han acordado fort i f icar la plaza 
de la P a j a . 

T^men sin d u d a que sea el p r i m e r 
pun to de laque . 

BSecHauiaba una s e ñ o r a p e r -
miso pa ia p a s a r a Bilbao á f i a de c u i d a r 
á su esposo enfe rmo. 

D.Car los , descend ien te de pr inc ipes , 
mor ta l p r iv i l eg iado de e s t i r p e r é g i a y 
m o n a r c a (inpartíbus) do hlspaña se negó 
á d a r «1 permiso y aún a s e g u r ó á la se -
ñ o r a que ser ia fus i l ada . 

La «sposa, sin embargo , desprec ió los 
pel igros y d i s f razada p e n e t r ó en 13i bao. 

Ksl'.' hecho his tór ico r eve l a : 
La elevación de s e n t i m i e n t o s del nie-

to de r e y e s . 
Y la tenacidad punib le de esa n ie ta de 

vasal los . 
BJfiacosuision de ex - seuadores , 

s e g ú n <üce un d ia r io , conferenc ió un dia 
de estos con un min i s t ro para t r a t a r de 
c ier to a sun to de in t e rés en d e t e r m i n a d a 
localidad; esto vale t an to cotno aque l l a 
copla : 

En u n lugar , n o se dónde; 
habia no se qué t a n t o 
y r u a n d o , no se qué , 
s e g a n a b a no s e c u á n t o . 

S e n t i m o s q u e la l iora avanza-
da en que nos h a remit i lo D. J u t n Mo-
m i o Ayala el impor te y la l is ta de los 
dona t ivos .hechos por los a l u m n o s d-i su 
e s t ab lec imien to de p r imera e n s e ñ a n z a 
pa ra el socorro de los- j é r c í t o her idos del 
Nor te , ñus imp ida i n se r t a r l a en el p r e -
sen t e i úmei o como hub iésemos deseado . 

M a ñ a n a la publ icaremos ya que hoy 
no nos e s posib'e y por ello sup l icamos á 
n u e s t r o a m i g o nos d i spense e s t a fa l t a 
i n v o l u n t a r i a . 

L o s car l i s tas ha» f u s i l a d o al 
s a r g e n t o quo les abr ió las p u e r t a s de Vi-
nai'óz. 

« A n d a , sa le ro , 
á b r e m e la p u e r t a 
v e r á s si te qu ie ro . 

El p e r i ó d i c o para todos , q u e 
publ ica el conocido ed i to r Don Jesús 
Grac ia , adqu ie re cada d ia mas p o p u l a -
rida l y f a m a por las a m e n a s novelas que 
in se r t a en su* c d u m n a s , debidas á las 
p l u m a s de n u e s t r o s mas popu la ras l i t e -
ra tos , y los b r i l l an t e s g r a b a d o s i n t e r c a -
lados en su t ex to . 

.M n ú m . 9 / ] u e es e l ' ú l t imo p u b l i c a d o 
con t i ene el Sumar io s i g u i e n t e : 

Tex to .—El rey de! puñal , nove la por 
D. M a n u e l F e r n a n d e z y González —1£1 
re loj , por don Ped ro E s c a m i l l a . — H o n o r 
de e sposa y c o r n o n de m a d r e , por don 
Ramón Fr í a s .—Culpas a g e n a s por don 
Joaquín d e Ardi l la — C a u s a s c é l e b r e s . -

i Sección de ac tual i 'ad >s:—Revista de la 
i sp.m.i'ia, por D T o r e u a t o T a r r a g o . — 
' Misce lánea . 

_ G r a b a d o s . — E l r e y del p u ñ a l . - E l r e -
loj (^dos gi a b a d o s ) — l . a m u r c i a n a . 

COMISION DE ABASTOS. 

P a n decomisado hoy 118 h o g a z a s . 

D i s t r i buc ión . 
M o n j a s . . 12 
P o b r e s de s o l e m n i d a d . . . 106 

Igua l 118 

Almer ía 1 5 de Marzo do 1874 = E 1 
P r e s i d e n t e , En r ique Mar t í nez . 

$ a u t o de l d ía . 
• Miércoles 1 8 . = S a n Gabr iol A r c á n g e l 

Salo «i sol á las 0 ' 9 de la m a ñ a n a , 
póneso á las C'S t a r d e . 

Sale la l u n a á las 4 ' 4 7 m . 

E f e m é r i d e s . 
1808. El pueblo de P a r í s se s u b l e v a 

con t ra la A s a m b l e a nac iona l y p r o c l a m a 
la «Coinmune.> 

BScglstro c iv i l . 

Inscripciones del dia 14 de Marzo. 
Casados . - 2 
N a c i d o s . — V a r o n e s . » 
I d . = H e m b r a s . 4 
F a l l e c i d o s . « - H o m b r e s . 3 
I d . — M u g a r e s . 2 
I d . — P á r v u l o s » 

A t c a l i l l a = A r l » l t r i i ) « M u i i l ( ! l | i a l e s . 

Recaudado en el dia 13. 
PÍH. Cent. 

Ceniro do Granada. 
Id. ilei Puerto. 
Id. de ia Vega. 

168 14 
200 6G 
• 11 49 

Tota!. 418 57 
;,."Almería 17 de Marzo de lSli.-Bairoeta. 

BUQUES BNTilADOS. 

Hasta las 2 de la tarde del dia de ayer 
DJ N a n t e s . po lac ra Maur i ce , p a t r ó n 

Déjaie, con pipas vac ias . 
De Muros , Id . gole ta E s t r e ' l a , id. Jo sé 

Ven lúea , con s a r d i n a . 
De P a l e r m o , v a p o r Co lumba , c a p i t á n 

Disson P. 13. con efVctos. 

B u q u e s despachados . 
P a r a T o r r e v i e j a , l aúd E n r i q u e pa I ron 

R a m ó n I l e r m a n d e z , en las t re . 

P R E C I O S D E L M E R C A D O . 

Carne d e V a c a á 26 c u a r t o s l i b r a . — 
Id . de m a c h o y c a r n e r o á 20 i c l .—Jamón 
á 26 id .—Arróz m o r e n o á 7 id - I d e m , 
blanco á 10 i d . — G a r b a n z o s á 4 iu — I d . 
G a r b a n z a s á 6 ide in .—Habichuelas : de la 
t i e r r a á 6 id .—Del P i n e t á S * i d . - L e n t e j a s 
b lancas á 6 id. = N e g r a s á 4 i d . — A c e i t e 
á 16 i d . — H a r i n a de t r igo á S i d . — I d . d e 
maíz á 4 id .—Azúcar b lanca á 18 id .—Id . 
t e r c i ada á 1 6 i d . = I d . m o r e n a á 14 id .— 
Manteca á 68 H . — J a b ó n de 12 á 14 id . 
= B a c a l a o á 16 id. 

CASINO ALMERIENSE, 

Plaza de Santo Domingo. 

Gran f u n c i ó n p a r a e s t a n o c h e en l a 
que tomará p a r t e el p r i m e r ba r í tono c ó -
mico D. T o m á s Cavas . 

La z i r z u e l a en dos ac tos t i t u l a d a , el 
Tío Gallineta 6 el Testamento de un G¿-
tano. 

Dirigida por d icho s e ñ o r , a c o m p a -
ñándole en su e j ecuc ión las Stas . C a m -
pin í . 

AGENCIA G E N E R A L DE NEGOCIOS 

de (ioia R a m ó n Ciarcia Cauiacko 
calle de Alava núm. 11, Almería 

Se a n u n c í a l a v e n t a de acc iones d e 
p rop iedad e n el g r u p o Minero , c o m p u e s -
to de tres r e g i s t r o s nombrados Prima-
vera^ Deliciosa y Olvido, sito en la Boca 
de Albe lda , s i e r r a det Cabo d e G a t a , t é r -
m i n o de N i j a r ; cuyo g r u p o Minero c o n s -
t a de 17 p e r t e n e n c i a s y se hal la d iv idido 
en cien acc iones y linda con Sebas topol , 
El Recue rdo , Cat i l an , Cabre ra , M a n o l i -
to, 15 de Mayo y o t r a s conocidas la m a -
yor par te po r su impor t anc i a y r i q u e z a . 

También se ponen á la v e n t a a c e t ó -
nos de p r -p iedad en las Minas La Vida, 
El Pan, Me gusta, Memorias ó ensayo, 
Republicana, Encontré, El Picador, y 
La Pastora s i t a s todas en el c e r r o de la 
P u e r c a , b o y a de las v ívores y sus i n m e -
diaciones , l é r m i n o de H u e r c a l de A l m e -
r í a . 

La p e r s o n a q ü e desee mas p o r m e n o -
res , puede a c e r c a r s e por e s t a A g e n c i a , 
donde se le f a c i l i t a r á n c u a n t a s no t i c ias 
e x i j a , 

También se a- unc í a la ven ta de l i n -
dicado r eg i s t ro Li Vila; t iene m a s d e 
100 metros i b labores y cr iodero de m i -
n e r a l plomizo descubie r to , c o n s t a n d o do 
doce p e r t e n e n c i a s m i n o r a s , 

Almer ía 12 de Marzo d e 1374. = i ? a -
t/io>¿ García. 

ALMERIA. 
Impronta DE LA CRÓNJOA MBRIMOFAL. ' 
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